
E
postos com carteira assina-
da, decorrente da diferença
entre 83.366 admissões e
68.480 desligamentos. Trata-
se do nono mês seguido com
saldo positivo. De responsa-
bilidade do Ministério do Tra-
balho e Emprego, os dados
do emprego formal foram sis-
tematizados pela Superinten-
dência de Estudos Econômi-
cos e Sociais da Bahia (SEI).

O saldo observado em
setembro deste ano no terri-
tório baiano foi inferior ao de
agosto (+16.484 postos). No
entanto, é o segundo maior
do ano no estado. No compa-
rativo anual, por outro lado, o
saldo mais recente se apre-
sentou superior ao do mês de
setembro do ano passado
(+8.948 postos).

Com o saldo de setem-
bro, a Bahia passou a contar
com 2.148.757 vínculos cele-
tistas ativos, uma variação de
0,70% sobre o quantitativo do
mês imediatamente anterior.
O município de Salvador, ao
registrar um saldo de 4.173
postos de trabalho celetista,
contabilizou 669.979 víncu-
los, indicando um aumento de
0,63% sobre o montante de
empregos existente em agos-

m setembro, se-
gundo o Cadastro
Geral de Emprega-
dos e Desempre-
gados (Caged), a
Bahia gerou 14.886
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A Bahia exibiu o
sexto maior
saldo do país.
Em termos
relativos, a
unidade baiana
situou-se na
décima posição

A BAHIA gerou 14.886 postos com carteira assinada, decorrente da diferença
entre 83.366 admissões e 68.480 desligamentos.

to.
Na Bahia, em setembro,

quatro dos cinco grandes
grupamentos de atividades
econômicas registraram
saldo positivo de postos de
trabalho celetista. O seg-
mento de Serviços (+7.634
vagas) foi o que mais gerou
postos dentre os setores.
Em seguida, Comércio; re-
paração de veículos automo-
tores e motocicletas (+3.301
postos), Construção (+2.167
vagas) e Indústr ia geral
(+1.847 vínculos) também
foram responsáveis pela
geração. O setor de Agricul-
tura, pecuária, produção flo-
restal, pesca e aquicultura (-
63 empregos), portanto, foi
o único com perda líquida de
postos no mencionado mês.

No mês, o Brasil compu-
tou um saldo de 247.818 va-
gas, enquanto o Nordeste re-

portanto, de agosto a setem-
bro, exibiu um aumento rela-
tivo do estoque de vínculos
maior do que o do país e me-
nor do que o da região nor-
destina.

Das 27 unidades federa-
tivas do território nacional, to-
das elas apontaram cresci-
mento do emprego celetista
em setembro deste ano. A
Bahia, com 14.886 novos
postos, exibiu o sexto maior
saldo do país. Em termos re-
lativos, com variação percen-

tual de 0,70%, a unidade bai-
ana situou-se na décima po-
sição.

No Nordeste, em setem-
bro, todos os nove estados
experimentaram alta do em-
prego formal. Em termos ab-
solutos, a Bahia (+14.886
postos) ocupou a terceira co-
locação na geração de vagas
entre as unidades nordesti-
nas no mês. Em termos rela-
tivos, por outro lado, o estado
baiano (+0,70%) situou-se na
sexta posição no território

nordestino.
Na Região Nordeste, no

que concerne à geração de
postos em setembro, Per-
nambuco (+17.851 vínculos)
foi o estado com maior saldo,
sendo seguido por Alagoas
(+15.420 postos), Bahia
(+14.886 vagas), Ceará
(+9.522 postos), Sergipe
(+5.658 vagas), Rio Grande
do Norte (+4.981 vagas), Ma-
ranhão (+4.237 vínculos), Pa-
raíba (+3.631 vagas) e Piauí
(+989 empregos celetistas).

Do ponto de vista da va-
riação relativa mensal do es-
toque, o estado de Alagoas
(+3,44%) foi o destaque da
região nordestina, tendo
sido acompanhado por Ser-
gipe (+1,68%), Pernambuco
(+1,19%), Rio Grande do
Norte (+0,94%), Paraíba
(+0,72%), Bahia (+0,70%),
Ceará (+0,68%), Maranhão
(+0,64%) e Piauí (+0,27%).

No agregado dos nove
meses de 2024, levando em
conta a série ajustada, que
incorpora as informações de-
claradas fora do prazo, a
Bahia preencheu 96.462 no-
vas vagas – aumento de
4,70% em relação ao total de
vínculos celetistas do come-
ço do ano. O município de
Salvador, por sua vez, regis-
trou 34.296 novos postos no
período (variação positiva de
5,40%).

Segundo o especialista
em produção de informa-
ções econômicas, sociais e
geoambientais da SEI, Luiz
Fernando Lobo, “a geração
de postos de trabalho com
registro em carteira na
Bahia continua surpreen-
dendo em 2024, visto que o
saldo acumulado de janeiro
a setembro deste ano, com
pouco mais de 96 mil novos
postos, supera o resultado
para o mesmo conjunto de
meses do ano passado,
quando 76.870 novos víncu-
los empregatícios foram es-
tabelecidos”.

gistrou 77.175 novos postos
– representando variações
relativas de 0,52% e 0,98%
comparativamente ao esto-
que do mês anterior, respec-
tivamente. A Bahia (+0,70%),

O presidente do Banco
Central (BC), Roberto
Campos Neto, disse ontem
que as transações com Pix
por aproximação não vão
estar totalmente funcionan-
do na semana que vem. O
produto, contudo, estará
disponível “muito em breve”,
conforme o banqueiro
central.

“Não é que vai estar
tudo funcionando na sema-
na que vem, porque as
pessoas precisam entrar,
cadastrar... Mas vai estar
funcionando muito em
breve, ele é implementado
meio de forma faseada”,
disse Campos Neto, expli-
cando que os usuários terão
que colocar o Pix na carteira
digital do Google, o Google
Wallet, para fazer pagamen-
tos por aproximação.

Um evento do BC com o
Google, disse Campos
Neto, vai acontecer nesta
semana para divulgar a
solução, já testada em
projeto piloto. Ao participar
de encontro da Anfidc,
associação que representa
participantes em fundos de
investimento em direitos
creditórios, o presidente do
BC pontuou que outras
empresas de tecnologia
poderão incorporar o Pix em
suas carteiras se deseja-
rem. “É aberto para qualquer
um.”

Ao mostrar dados como
a inclusão de 71,5 milhões
de novos usuários na
plataforma como um exem-
plo da democratização do

Pix por aproximação não vai estar
funcionando totalmente na semana
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sistema financeiro, Campos
Neto frisou que a bancariza-
ção aumenta à medida que
o Pix cresce.

“A tecnologia é o maior
instrumento de democratiza-
ção que existe no mundo”,
declarou Campos Neto,
para na sequência pregar
que todos os governos
tenham um ministério
voltado à adoção de tecnolo-
gias nos serviços públicos,
de modo a melhorar sua
qualidade com menor custo.

Durante a apresentação
da agenda de inovação do
BC, Campos Neto observou
que uma “infinidade” de
soluções poderá surgir a
partir da união da programa-
bilidade com a tokenização,
além da abertura de dados
do Open Finance. Citou
como exemplo a possibilida-
de de fazer leilão de ativos,
com divisibilidade automáti-
ca e pagamentos programa-
dos, em plataforma. Reco-
nheceu, no entanto, que nem
tudo poderá ser entregue até
o fim de seu mandato, em 31
de dezembro.

“Óbvio que gostaria de
sair do Banco Central vendo
tudo isso funcionando, mas
tivemos algumas dificulda-
des ao longo do caminho,
principalmente uma greve
durante seis meses, que foi
difícil.”

O presidente do BC
destacou, por outro lado,
que os projetos estão “se
encaixando”, e demonstrou
convicção de que a agenda
de inovações financeiras vai
mudar a realidade do Brasil.
“Se a gente conseguir
montar isso desse jeito, e
acho que está praticamente

encaminhado, dá para dizer
com alguma folga que o
Brasil vai ter o sistema de
intermediação financeira
mais avançado do mundo”,
disse Campos Neto.

O presidente do Banco
Central reforçou ainda a
diferença da tecnologia do
Drex, a moeda digital do BC,
das tecnologias das demais
moedas digitais existentes
no mundo. De acordo com
ele, grande parte das
moedas digitais no mundo
foi feita com a visão de que
a moeda é emitia pelos
banco centrais e logo o
instrumento afeta o balanço
destas instituições, entre
passivos e ativos.

“O problema deste tipo
de moeda é que, quando
você a converte muito, você
gera uma desintermediação
dos balanços dos bancos,
que é um problema que
ninguém conseguiu resolver
neste formato. Então, nós
resolvemos fazer o Drex em
um outro formato, que a
gente chama de tokenização
de depósitos”, explicou.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça do Senado
aprovou ontem o projeto de lei
que autoriza o porte e uso de
armas de fogo por agentes de
fiscalização da Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas
(Funai). O texto ainda será
apreciado pelo plenário da
Casa.

O projeto, relatado pelo
senador Fabiano Contarato
(PT-ES), estabelece que o
porte será concedido ape-
nas em caso de comprova-
ção de capacidade técnica e
aptidão psicológica, além de
isenção de taxas de registro
do armamento e na renova-
ção do porte.

Os profissionais poderão
portar armas particulares ou
fornecidas pela “corporação
ou instituição” mesmo quan-
do estiverem fora de serviço.
A versão original previa o por-
ta apenas durante as opera-
ções de fiscalização.

CCJ do Senado
aprova posse e
porte de arma de
fogo para Funai
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